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Resumo 
Numa época em que tanto se fala de crise Económico- Financeira, em que cada vez 
mais nos sentimos presos às notícias sobre o aumento dos impostos, o aumento do 
défice, o aumento da austeridade, aliado aos baixos salários, faça com que a motivação 
para produzir é cada vez menor. Os eventos desportivos, são de certa forma momentos, 
de abstração, que nos permitem de uma forma emotiva conviver, festejar, superarmo-
nos através da prática da atividade física, ou até mesmo pela fato da equipa por quem 
nutrimos simpatia, simplesmente vencer. 
Os Jogos da Lusofonia são um evento, que tem por objetivo unir diversos países e 
regiões através da Língua portuguesa.  
Como estava bem patente no lema dos 2ºs Jogos da Lusofonia- Lisboa 2009, “A União 
mais forte que a Vitória”, pretende-se que este evento, com o esforço de todos seja um 
sucesso e uma bandeira para a Lusofonia. 
Com este trabalho pretendo fazer uma análise ao relatório oficial dos 2ºs Jogos da 
Lusofonia, e com isso saber se vale a pena organizar este evento. 
Ambiciono também de certa forma, deixar algumas críticas relativas a determinados 
pontos do relatório oficial, permitindo a quem venha a organizar um evento desportivo 
desta natureza, tenha em atenção alguns aspetos que podem influenciar o seu sucesso. 
Palavras-chave: Olimpismo, Jogos da Lusofonia, Desporto, Politica, Financeira, 
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Abstract 
At a time when so much is said about Economic and Financial Crisis, in which we feel 
increasingly tied to news about higher taxes, deficit increase, increasing austerity, 
coupled with low wages, makes that the motivation to produce is increasingly smaller. 
Sporting events are, in a way, moments of abstraction that allows us, in an emotional 
way, to socialize, party, overcome ourselves through physical activity, or even the fact 
the team, for whom we nurture sympathy, just wins. 
The Lusophone Games are an event that aims to unite different countries and regions by 
the Portuguese language. 
As it was evident in the motto of the 2nd Lusophone Games – Lisbon 2009, “The Union 
stronger than the Victory", it is intended that this event, with the effort of all, is a 
success and a flag for the Lusofonia. 
With this work I intend to analyze the official report of the 2nd Lusophone Games and 
with that whether it is worth organizing this event. 
  I also want to, in a way, leave some criticism on certain points of the official 
report, allowing those who will organize a major sporting event to note some aspects 
that can influence the success of that event. 
Keywords: Olympism, Lusophone Games, Sports, Financial, Educational, Social, 
Economic and Politics, Language, Sporting Event. 
 
 




















“ O desporto, como aliás a ciência, tem a sua própria linguagem de sinais aritméticos 
codificados, que lhe permite estender-se para lá das fronteiras linguísticas e culturais. 
Mas, a verdadeira linguagem, aquela que lhe permite realizar a sua extraordinária 
missão, é a do corpo. “  























“ O Desporto mostra-nos como ganhar com honestidade e como perder com dignidade. 
Mostra-nos, então, como viver.“   
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Nota de abertura 
A elaboração deste trabalho, avivou novamente uma época que me foi particularmente 
querida, em que pertenci à Comissão organizadora dos 2ºs Jogos da Lusofonia – Lisboa 
2009 (doravante a ser designado por 2ºs jogos da Lusofonia). 
Recordo este evento sempre com bastante apreço, pois considero que mais que a 
organização do maior evento multidesportivo alguma vez realizada em Portugal, foi 
também uma grande aprendizagem do ponto de vista da gestão desportiva.  
A intensidade de trabalho foi tal, que obrigou a um dispêndio de horas tão elevado que 
sujeitou muitas vezes a trabalho de sol a sol, por forma a garantir que tudo funcionaria 
dentro do estabelecido inicialmente. 
O Coordenador Geral do evento, o Dr. João Ribeiro, foi para além de um excelente 
profissional um grande professor, passando para todos os coordenadores toda a sua 
experiência já vivenciada nos Jogos Asiáticos, conseguindo que aproximadamente 6 
meses antes do início da data de início dos 2ºs Jogos da Lusofonia já tínhamos a noção 
do que poderíamos esperar de cada uma das comitivas. 
As funções por mim desempenhadas foram várias, tendo inicialmente juntamente com o 
Prof. Luis Gomes da Costa iniciado o projeto de voluntariado para todos os Jogos vindo 
depois a assumir toda a organização do torneio de futebol onde se destaca a estadia; a 
alimentação; os transportes, o voluntariado e a parte desportiva. Coordenei ainda o 
sistema de lavandaria de todo o evento, no decorrer do mesmo bem como a formação de 
voluntários com o módulo intitulado: “2ºs Jogos da Lusofonia - Lisboa 2009” e um 
outro em representação da Academia Olímpica de Portugal designado por “Olimpismo e 
Jogos Olímpicos”. 
Como o papel de um evento desta dimensão e cariz vai muito para além do desporto, 
como demonstrarei mais adiante, coube-me também a organização de algumas 
atividades que decorreram antes dos Jogos e / ou paralelamente aos mesmos, tais como 
os Mini- Jogos da Lusofonia de Lisboa (Evento que surge com o objetivo de unir os 
jovens residentes nos bairros carenciados limítrofes à sede da Comissão Organizadora 
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dos 2ºs Jogos da Lusofonia – Lisboa 2009, adiante designada por COJOL, e assim 
cumprir um dos papeis da responsabilidade do Comité Olímpico de Portugal), e por 
inerência de funções pertencer a Comissão Organizadora da fase final de futsal do 
Desporto Escolar. 
Desta forma exponho uma Declaração de Interesses, visto ter estado envolvido neste 
evento assumindo desde já todas as responsabilidades das minhas funções bem como de 
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1- Introdução 
Para se falar dos Jogos da Lusofonia é necessário em primeiro lugar contextualizar a sua 
génese e origens. 
É na própria História do Desporto que encontro a minha fundamentação, para assim 
definir os Jogos da Lusofonia. 
Durkheim (1973) defende que “os Jogos devem ser observados não como um elemento 
separado do todo cultural, mas antes como factos sociais totais”. As particularidades 
especificas de cada jogo refletem os traços característicos da cultura e da organização 
social das comunidades no seu todo, quer sejam as relações sociais, as estratégias os 
mitos e as superstições.  
Segundo Crespo (1991),“O Jogo não é constituído por elementos separados 
(morfológicos, económicos, sociais, religiosos, etc.) mas integra aspetos muito 
diversificados que só podem compreender-se no quadro de realidades alargadas, na 
perspectiva do fenómeno social total. Assim, o que interessa analisar é a combinação 
específica dos elementos que o compõem, as relações que se estabelecem entre 
componentes da totalidade, o carater dinâmico dos processos em causa, o movimento 
do todo, não só dos elementos mais diretamente observáveis mas, também, das suas 
dimensões escondidas, enfim de todos os seus aspetos contraditórios”. 
Fazendo uma viagem às origens do Jogos, somos reportados inevitavelmente para a 
Grécia Antiga.  
A Grécia apresenta características Históricas e geográficas que levou a ser considerada 
o berço do Desporto. O fato de ser uma região muito montanhosa obrigou a que as 
povoações que ai habitavam se tornassem bastante dependentes. O clima ameno 
praticamente todo o ano e o solo arável escasso, originaram tendências bastante 
individualistas e uma grande lealdade à comunidade onde estavam inseridos. As crenças 
religiosas são bem evidentes na cultura Grega, e toda a atividade lúdica estava assente 
em celebrações religiosas. De uma lista de mais de trezentas festividades de caracter 
desportivo e religioso na Antiguidade grega, destacam-se: Os Jogos Píticos em honra de 
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Apolo (582 a.C.), os Jogos Ístmicos em honra de Poseidon (582 a.C.), os jogos de 
Nemeus em honra de Zeus (573 a.C.) e dos próprios Jogos Olímpicos também estes em 
honra a Zeus (776 a.C), são testemunho destas celebrações. De todos estes jogos, os 
Olímpicos são os de maior expressão e que mesmo com todas as vicissitudes que foram 
ocorrendo ao longo dos anos, perduram até aos dias de hoje.  
Os ataques aos Jogos Olímpicos iniciaram-se em 392 d.C. por parte do Imperador 
Cristão Teodósio I que alegou que os Jogos eram manifestações de rituais pagãs. 
 Já em 426 d.C. o seu sucessor Teodósio II ordena a destruição do Santuário de Zeus 
onde se realizavam os Jogos em Olímpia.  
Temos aqui o maior interregno nos Jogos Olímpicos, que só viria a terminar em 1896, 
pela mão do Barão Pierre de Coubertin, que após anos de luta para restabelecer o que 
para ele se veio a tornar o objetivo de uma vida.  
Desta forma, Pierre de Coubertin funda o Comité Olímpico Internacional a 23 de Junho 
de 1894, com a finalidade de reinstituir os Jogos Olímpicos da antiga Grécia. Com este 
organismo, Pierre de Coubertin garantia assim a organização e promoção dos Jogos 
Olímpicos de quatro em quatro anos. 
Sendo os Jogos Olímpicos o maior evento multidesportivo realizado à escala mundial, o 
Comité Olímpico Internacional, doravante designado pelas siglas internacionais COI, 
ganhou o estatuto de uma organização poderosa e responsável com influencias em todo 
o mundo. 
O esforço do COI ao longo dos tempos, é notório, sendo que me arrisco a dizer que sem 
esta entidade não teríamos o desporto que conhecemos hoje. 
No seu documento orientador- Carta Olímpica, está claramente definido o seu papel, 
que passo a citar: 
1. Encorajar e apoiar a promoção da ética no desporto bem como a educação dos 
jovens pelo desporto e garantir que o espírito de fair-play prevaleça no desporto 
e que a violência seja banida; 
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2. Encorajar e apoiar a organização, o desenvolvimento e a coordenação do 
desporto e das competições desportivas; 
3. Assegurar a celebração regular dos Jogos Olímpicos; 
4. Cooperar com as organizações e autoridades públicas ou privadas competentes, 
a fim de colocar o desporto ao serviço da humanidade e de promover assim a 
paz; 
5. Agir de forma a reforçar a unidade e proteger a independência do Movimento 
Olímpico; 
6. Opor-se a todas as formas de discriminação que afetem o Movimento Olímpico; 
7. Estimular e apoiar a promoção das mulheres no desporto, a todos os níveis e em 
todas as estruturas, com vista à aplicação do princípio da igualdade entre 
homens e mulheres; 
8. Dirigir a luta contra a dopagem no desporto; 
9. Encorajar e apoiar medidas de proteção da saúde dos atletas; 
10. Opor-se a toda a utilização abusiva, política ou comercial, do desporto e dos 
atletas; 
11. Encorajar e apoiar os esforços das organizações desportivas e das autoridades 
públicas de forma a assegurar o futuro social e profissional dos atletas; 
12. Encorajar e apoiar o desenvolvimento do desporto para todos; 
13. Encorajar e apoiar uma atitude responsável pelos problemas do ambiente, 
promover o desenvolvimento sustentável no desporto e exigir que os Jogos 
Olímpicos sejam organizados em conformidade; 
14. Promover junto das cidades e países anfitriões o legado positivo dos Jogos 
Olímpicos; 
15. Encorajar e apoiar as iniciativas que integrem o desporto na cultura e na 
educação; 
16. Encorajar e apoiar as atividades da Academia Olímpica Internacional (AOI), e 
outras instituições que se dediquem à educação Olímpica. 
Como expus anteriormente, o desporto sem o Olimpismo não seria o que conhecemos 
hoje, pois o Olimpismo, como está referido no documento onde consta a codificação 
dos Princípios Fundamentais do Olimpismo, das Regras e dos textos de Aplicação 
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adotados pelo COI, e que serve também para regular a própria organização, as suas 
ações e o funcionamento do Movimento Olímpico e fixa também as condições de 
celebração dos Jogos Olímpicos – Carta Olímpica, é muito mais do que o desporto, é “ 
uma filosofia de vida que exalta e combina de forma equilibrada as qualidades do corpo, 
da vontade e do espírito. 
Aliando o desporto à cultura e educação, o Olimpismo é criador de um estilo de vida 
fundado no prazer do esforço, no valor educativo do bom exemplo e no respeito pelos 
princípios éticos fundamentais universais”. Desta forma, o Olimpismo afirma-se como 
um processo educativo gerador de cultura, que só por si mostra o poder desta Instituição 
bem como a responsabilidade da mesma. No entanto, é nos projetos desportivos que o 
COI tem maior destaque. 
 Os Jogos Olímpicos, bem como os Jogos Olímpicos de Inverno, reúnem pessoas de 
todo o mundo para a sua celebração. Os Jogos Paralímpicos (Comité Paralímpico 
Internacional) têm vindo também a aumentar a sua expressão, tendo mesmo quase 
duplicado a sua audiência na última paralímpeada. 
Mais recentemente no sentido de ampliar o seu raio de ação, o COI inaugurou uma nova 
tendência mundial com a realização dos Jogos Olímpicos da Juventude.  
No que toca particularmente aos Jogos da Lusofonia, estes inserem-se no COI da 
mesma forma que os Jogos Pan-Americanos, os Jogos Pan-Africanos ou os Jogos 
Asiáticos, pois todos eles tem a supervisão do COI.  
Aqui, cabe-me realçar, que se estima que o total da população Lusófona em todo o 
mundo seja aproximadamente de cerca de 250 milhões de pessoas o que fazem com que 
a língua Portuguesa esteja entre as mais faladas em todo o mundo. 
Com o intuito da criação dos Jogos da Lusofonia, os Comités Olímpicos de Língua 
Oficial Portuguesa, reuniram a 8 de Junho de 2004 com o objetivo de integrar os países 
que representam a partir do desporto, dando desta forma aspetos culturais e políticos 
sendo que o Idioma é o fator que mais ressalta. 
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Surge então, com o reconhecimento do COI a Associação dos Comités Olímpicos de 
Língua Oficial Portuguesa, futuramente designado por ACOLOP,  
São fundadores da ACOLOP países como Angola, Brasil, Cabo Verde, Guiné Bissau; 
Macau (China), Moçambique, Portugal, São Tomé e Príncipe, Timor – Leste e a Guiné 
Equatorial na qualidade de membro associado. 
A criação desta entidade supranacional dá corpo a um sonho antigo da comunidade de 
língua portuguesa, e é um passo em frente na consolidação desta importante 
comunidade mundial. 
Sendo a prática desportiva uma das formas mais expeditas de promover a comunhão 
entre os povos e de estreitar laços de amizade e fraternidade, não é de estranhar que a 
ambição de se vir a realizar uns grandes jogos entre estes países, fosse colocada em 
prática. Ao conceber e lançar os Jogos da Lusofonia, a ACOLOP pretendeu, não só 
contribuir para o reforço e desenvolvimento da prática nos dez países e territórios que a 
integram como também promover a multiplicidade cultural que é produzida, expressa e 
vivenciada em Português. 
Nos estatutos da ACOLOP está descrita a sua missão: 
1. A difusão dos ideais olímpicos em cada um dos países e territórios membros; 
2. Cooperação entre os países e territórios membros na base dos princípios da 
igualdade, respeito mútuo e convergência de interesses; 
3. Colaboração dos países e territórios membros na definição de objetivos próprios, 
troca de informações e defesa de interesses comuns; 
4. Realização conjunta de ações de formação de quadros desportivos e de estágios 
de preparação de atletas; 
5. Desenvolvimento de programas de solidariedade olímpica com o apoio do 
Comité Olímpico Internacional; 
6. Colaboração ao nível das chefias de missão dos Jogos Olímpicos; 
7. Apresentação conjunta de candidaturas a cargos na estrutura do Movimento 
Olímpico Internacional. 
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Umas das características dos Jogos da Lusofonia, que os diferencia, dos outros eventos 
desportivos, o mesmo ocorre nos Jogos Olímpicos, é o fato de se adaptarem a cada 
edição. As condições do país anfitrião, ditam se existe a necessidade de construção de 
uma infraestrutura, ou se por outro lado se utiliza o que já existe, podendo na grande 
maioria dos casos, aproveitar-se a ocasião dos Jogos da Lusofonia para restruturar as 
existentes, modernizando-as. Este ideal é similar ao que já acontece com os Jogos da 
Commonwealth. 
2 - Objetivos  
No presente trabalho, vamos fazer uma análise aos 2ºs Jogos da Lusofonia – Lisboa 







Sempre que exista a necessidade de estabelecer uma comparação com a 1ª Edição, 
realizada em Macau em 2006, esta comparação far-se-á. 
  
 





















“Não há nação sem mito, sem heróis e sem liturgia onde se fixa a consciência colectiva, 
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3- Metodologia 
Do ponto de vista organizativo, os 2ºs Jogos da Lusofonia – Lisboa 2009, são o maior 
evento Internacional realizado a pretexto da língua portuguesa. O sonho é que se tornem 
progressivamente no grande momento da lusofonia, dentro de si própria, mas também 
projetada para o resto do mundo e para o resto das realidades linguísticas e culturais. 
Através da análise do relatório de atividades oficial elaborado pela Comissão 
organizadora espero contribuir para uma melhor agilização do processo organizativo em 
futuros grandes Eventos Multidesportivos. 
Do ponto de vista logístico o relatório oficial é constituído por 20 pontos: 










11. Serviços médicos e proteção civil 
12. Controlo antidopagem 
13. Comunicação 





19. Competições e cerimónias 
20. Programa social e cultural dos Jogos da Lusofonia  
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Em qualquer projeto de investigação, há uma componente da qual não se pode esquecer, 
até mesmo porque ela é que vai determinar todo o processo de evolução do trabalho. 
 Estamos a falar de metodologia, que estabelece o próprio instrumento adotado. O 
vocábulo, “método”, etimologicamente falando, remonta a sua origem à Grécia Antiga. 
A palavra deriva da expressão grega “meta” e “hodos”. O significado de “Meta” é 
“além de”, e o de “Hodos”, significa “caminho”, daí pensarmos na associação de ser o 
caminho para se atingir um fim determinado, investigando, demonstrando a verdade do 
factos, ou de fenómenos. 
A escolha de uma metodologia na elaboração de um trabalho científico, é um aspeto que 
tem que ser muito bem equacionado, pois uma má escolha metodológica, poderá levar o 
(a) investigador (a), ao não alcance do seu objetivo, e a uma mudança radical de 
metodologia, que conduzirá a um afundamento de todo o raciocínio que o trabalho 
levava.  
Assim sendo, farei uma pequena exposição, às quais se deverão aplicar uma 
Metodologia Qualitativa e as que justificarão uma Metodologia Quantitativa:  
Para Gomez, uma metodologia de natureza qualitativa, justifica-se quando: “A fonte de 
dados é o local natural da pesquisa e o investigador é o instrumento chave; a 
investigação tem uma fonte descritiva e os dados incluem transcrições, notas, 
documentos, entre outros; os investigadores, que optam por esta metodologia, 
privilegiam os processos relativamente aos produtos; a análise de dados é realizada de 
forma indutiva, isto é, procura evidências que comprovam hipóteses previamente 
elaboradas; o principal objetivo da investigação qualitativa é o significado que as 
pessoas dão às coisas e o estudo das diferentes perspectivas dos participantes, o qual 
permite uma imagem interior, muito próxima à dos sujeitos do fenómeno em estudo. O 
Objetivo desta metodologia é a descrição e análise das conceções práticas, vivências 
ou saberes”. (1992:52). 
Por outro lado a Metodologia Quantitativa, “torna possível estabelecer as prováveis 
causas a que estão submetidos os objectos de estudo, assim como descrever em detalhes 
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o padrão de ocorrência dos eventos observados; tais técnicas permitem abordar uma 
grande variedade de áreas de investigação com um mesmo entrevistado, validar 
estatisticamente as variáveis em estudo e seus resultados podem ser extrapolados para 
o universo - target pesquisado; daí este tipo de pesquisa, também ser chamado de 
Pesquisa Descritiva e de Validação Estatística”. (Quivy,1998) 
A metodologia aplicada neste trabalho de investigação recaiu sobre o padrão qualitativo 
devido às condicionantes apresentadas acima, e por achar que a natureza deste projeto 
de investigação não procurava estabelecer nenhum quadro estatístico, mas sim um 
conjunto bem definido. Este conjunto era composto de dados, cuja análise poderia ser 
apresentada qualitativamente a fim de dar um contributo bastante válido nesta 
investigação. Por outro lado, as variáveis e os assuntos, que foram surgindo não eram de 
modo algum controláveis, pois como já foi demonstrado os acontecimentos que 
serviram de apoio ao enquadramento teórico, ocorreram no passado. 
 A opinião do entrevistado, bem como os diálogos tidos com os membros da Comissão 
Organizadora dos 2ºs Jogos da Lusofonia – Lisboa 2009 serviram como dados para 
análise. 
O método utilizado começou na revisão de literatura através da Hermenêutica, a fim de 
tomar consciência do que já haveria sido escrito sobre este tema, e assim, conhecer 
melhor as problemáticas adjacentes ao tema, bem como o meu próprio testemunho, 
como tendo sido agente neste evento. 
Com esta análise surgem as problemáticas e formulam-se as hipóteses. Segundo Quivy, 
“Não há Observação ou experimentação que não assente em hipóteses. Quando não 
são explícitas, são implícitas ou, pior ainda, inconscientes.” (1995:135). 
Em relação à recolha de dados a escolha recaiu na entrevista estruturada, visto ser um 
processo de comunicação com uma forte carga de interação social, facto que enriquece a 
pesquisa, já que a troca de informação flui espontaneamente.  
Devo realçar neste ponto, que a minha opinião, não foi apenas formulada pela minha 
perceção do evento, mas também tendo em conta a opinião de todos os membros da 
comissão organizadora dos 2ºs Jogos da Lusofonia – Lisboa 2009. 
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Sobre este processo, Quivy vê a entrevista como “ …uma verdadeira troca, durante a 
qual o interlocutor do investigador exprime as suas perceções de um acontecimento ou 
de uma situação, as suas interpretações ou as suas experiências, ao passo que, através 
das suas perguntas abertas e das suas reações, o investigador facilita essa expressão, 
evita que ela se afaste dos objetivos da investigação e permite que o interlocutor aceda 
a um grau máximo de autenticidade e de profundidade”. (1995:192). Em relação às 
entrevistas exploratórias, as questões são mais centradas em torno das hipóteses do 
trabalho, “…sem por isso excluir desenvolvimentos paralelos susceptíveis de as 
matizarem ou de as corrigirem”. (1995:192). A análise das entrevistas através de 
transcrições serviu para estabelecer um paralelo com os padrões fornecidos pela 
fundamentação teórica, assim como as hipóteses levantadas. 
Em relação a este trabalho, foi utilizado para a gravação da entrevista um gravador de 
voz, da marca “Sony ICD – BP150”, que permitiu de uma maneira mais fácil registar 
toda a informação debitada pelo entrevistado.  
Quanto à entrevista em si, a personalidade inquirida teve acesso às questões, minutos 
antes da gravação das suas respostas, o que permitiu organizar melhor todo o seu 
raciocínio, e dar uma maior fluidez ao seu discurso. 
O local de entrevista foi escolhido pelo entrevistado, tendo sido no gabinete oficial do 
Secretário de Estado do Desporto e Juventude. No entanto gostaria de fazer uma 
ressalva a este ponto. Para quem pretende seguir este método de recolha de dados 
deverá escolher, um local calmo, sem ruído, o que permitirá que a gravação da voz seja 
facilitada. 
Esta escolha de um local adequado facilitará a transcrição da entrevista, que é um 
processo muito moroso, e que requer muita concentração em todos os seus sentidos. 
Posteriormente à transcrição das respostas é necessário cruzar as respostas dadas no 
sentido de retirar o material adequado em conformidade com a fundamentação teórica, e 
as hipóteses elaboradas. 
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4- Desenvolvimento 
Estudar um evento desta complexidade e procurar resposta à proficuidade em organizar 
os Jogos da Lusofonia, para o país anfitrião, não é tão simples como à primeira vista 
possa parecer.  
Sendo estes Jogos, da responsabilidade da ACOLOP, e no caso concreto dos 2ºs Jogos 
da Lusofonia – Lisboa 2009 do Comité Olímpico de Portugal, recorri à ajuda preciosa 
do Sr. Secretário de Estado do Desporto e Juventude, o Dr. Alexandre Mestre para 
assim saber qual o ponto de vista do Governo Português, no âmbito do interesse 
Nacional. 
Com esta colaboração, juntamente com o fato de eu próprio ter pertencido à comissão 
organizadora e com tudo o que se escreveu a propósito dos Jogos da Lusofonia, espero 
conseguir encontrar uma resposta clara para esta questão. 
Iniciei a minha pesquisa, com a orientação de saber se do ponto de vista político, era ou 
não importante para o país, responsável pela organização dos Jogos da Lusofonia, 
receber um evento desta dimensão. 
Segundo o Sr. Secretário de Estado, Dr. Alexandre Mestre, o interesse em receber este 
tipo de evento é evidente, “…penso que são eventos de grande importância, desde logo 
política, à margem da semelhança do que acontece com os Jogos Desportivos da CPLP, 
ainda que com um escalão etário diferente, e também com um nível de participação 
diferente. É uma forma de cooperação através do Desporto…” 
Mestre refere ainda que com este tipo de evento se consegue reforçar a comunhão entre 
os países da Lusofonia através do desporto. 
 Do ponto de vista Desportivo, refere que “ … também é sem dúvida algum, um 
momento de intercâmbio de experiências com nível competitivo, é certo, mas que 
possibilita também a identificação e a deteção de alguns talentos à escala supra – 
Nacional, e materializa na prática, também, pelo que envolve antes e pelo que envolve 
depois”, diz ainda ”… sabemos que muitos destes atletas, acabam por se dar a conhecer 
antes em função de terem feito estágios noutros países, terem contatado com técnicos de 
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outros países, de aprenderem com os mecanismos utilizados de gestão, de recursos 
humanos infraestruturas de outros países…desportivamente tem impacto”. 
No entanto, ressalva que “… é evidente que no campo político quer no campo 
desportivo há muitas questões intangíveis que também são aqui associadas e que não 
tem reflexo imediato, mas que ajudam, a continuar, a que Portugal possa falar a uma só 
voz. Até porque essa voz, nomeadamente, nos órgãos internacionais, deve ser feita à 
escala da CPLP, e à escala de quem fala o Português, ou de quem tem raízes na 
lusofonia. Cada vez mais quando esses países expressam os seus entendimentos, devem 
faze-lo de forma concertada”. 
Para Mestre, este aspeto é de importância extrema, e menciona o interesse da língua 
Portuguesa numa altura em que se aproximam o Mundial de Futebol e os Jogos 
Olímpicos do Rio. Para ele, “O fato de se falar Português é uma mais-valia, e todos 
estes antecedentes já dão uma força à Lusofonia, que pode e deve ser aproveitada, 
também a nível comercial”. 
 Com esta visão, e com o trabalho já desenvolvido pelas entidades internacionais 
responsáveis pelo desporto, poderemos antever uma maior afirmação da Língua 
Portuguesa no panorama Mundial.  
A Monocle, uma das revistas mais conceituadas do mundo, escreve na edição de 
Setembro de 2012 que "está na hora de aprender a falar Português, porque afinal há 250 
milhões de lusófonos no mundo". A publicação britânica diz que o Português é a nova 
língua dos negócios e do poder.  
 No caso concreto de Portugal, e aqui do ponto de vista económico, o atual Secretário de 
Estado, refere não ter grandes dados acerca do assunto. Mesmo assim, menciona “… 
estou certo que, até porque se realizou em algumas localidades próximas de Lisboa, que 
têm uma grande comunidade ligada à Lusofonia, que isso claramente criou uma 
dinâmica económica. Agora a real dimensão da mesma não tenho conhecimento.”  
Este fator, a meu ver, é o mais difícil de quantificar e especificar, pois para alem dos 
valores contabilizados diretamente pela organização, existe depois toda uma 
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envolvência relativa ao consumo efetuado pelos participantes, pelo público e pelas 
pessoas que viajam com as comitivas que não chegam às mãos da organização. 
Neste ponto, existem diferenças evidentes dentro dos povos participantes, sendo que o 
povo Angolano e o Moçambicano são os que mais consumos fazem, seguidos do 
Brasileiros. As restantes comitivas, devido à sua contextualização económico- 
financeira, são bastante comedidas, evitando despesas supérfluas e gastos extra 
competição.  
Para os atletas, uma competição desta grandeza é sempre importante. A oportunidade de 
se competir com pessoas de países diferentes, são sempre momentos de superação. 
 Mestre, não teve dúvidas na resposta relativa à importância deste evento para os atletas 
que nele participam, “eu acho que à uma grande importância, desde logo para eles se 
conhecerem enquanto atletas, se testarem numa prova de dimensão internacional, temos 
o exemplo neste tipo de jogos como nas Universíadas que muitas vezes despoletam, que 
se testam naquele momento e que tem a possibilidade de testar as suas valências 
competitivas comparando-se com os melhores, portanto todos os palcos desta natureza 
que possibilitem ao atletas ganhar uma dimensão física, psicológica e competitiva que 
os leve ao sucesso, é vantajoso!”. 
Questionado pelo esforço financeiro levado a cabo pelo Comité Olímpico de Portugal 
aquando da realização dos Jogos da Lusofonia – Lisboa 2009, Mestre refere que “ A 
questão da contensão financeira, tem levado a uma questão, que não é de agora e que foi 
continuada na ultima reunião de Ministros da Juventude e do Desporto realizada em 
Mafra pela ocasião dos Jogos Desportivos da CPLP, que é, saber até que ponto não deve 
haver uma melhor convergência e mais economias de escala, entre Jogos da Lusofonia e 
Jogos Desportivos da CPLP, por questões sobretudo de maximização financeira.” 
 Estas questões estão relacionadas com as diferentes economias que integram os países 
lusófonos. Saliento, que durante os 2ºs Jogos da Lusofonia – Lisboa 2009, equacionou-
se a não comparência de Timor Leste, devido a questões financeiras. Conseguiu-se que 
estivessem presentes, mas infelizmente com um número bastante reduzido de atletas. 
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Sobre isto, Mestre afirma, “… Alguns países têm sempre dificuldade do ponto de vista 
do investimento que fazem na participação, nas viagens, na estadia. Há sempre questões 
burocráticas: emissão de vistos e outras que também requerem um grande 
empenhamento da organização dos próprios países” foca ainda que ”… um evento de 
maior magnitude, único, (já me foi testemunhada essa ideia por alguns países), poderia 
ser uma solução”, entretanto, fez-nos saber o Sr. Secretário de Estado que “… já nestas 
funções, perceciono, que por vezes há uma certa confusão, ou uma dificuldade de 
separar as águas do que é uma coisa e a outra, e porventura se houvesse um único 
evento, seria um evento em que não se correria o risco da sobreposição ou da confusão e 
poderia até haver uma dimensão ainda maior. Mas sendo dois, ou sendo um, eu acho 
que é essencial que eles existam. Temos outros exemplos também a outra escala, como 
por exemplo os Jogos da Francofonia, Commonwealth Games em que certamente se 
percebe que através do desporto haja um legado que esses países nunca querem perder, 
e fora de questão estará algum dia deixar de realizar um evento desta natureza.” 
O programa cultural dos Jogos da Lusofonia foi bastante preenchido. Inquirido sobre 
estes eventos, Mestre relatou que considera “… fundamental!” Por vezes estes 
programas envolvem mais pessoas que o evento principal. 
Contextualizou ainda que “Já nos Jogos Olímpicos da Antiguidade como ambos 
sabemos havia uma grande aposta em eventos paralelos na dimensão artística e cultural. 
A parte estética é muito importante. Sabemos também que eles aproveitavam esses 
eventos para intercâmbios… para poder comercial, para discussões do foro político, 
para dar a conhecer as realidades gastronómicas desses países, dos ritos, dos lazeres. E 
isso são ocasiões únicas para se estabelecer uma conexão única Lusófona, e por isso 
reporte-se como muito felizes todas as iniciativas…” acentua ainda que “ por algum 
motivo se costuma dizer que o desporto é uma diplomacia, por outros meios, pode 
fazer-se diferentes graus de diplomacia através do desporto”. 
Neste ponto, lamento apenas que estas iniciativas não sejam perpetuadas de ano para 
ano, pois certamente que a intensidade dos aspetos acima referidos por Alexandre 
Mestre, seriam muito mais sólidos. 
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 Mestre adianta ainda que o ano 2013 será “… o ano de Portugal no Brasil, a realizar em 
Portugal, o ano dos 500 anos da chegada à China, há os Jogos da Lusofonia em Goa. Há 
um conjunto de iniciativas e eventos em que se pode e deve marcar a diáspora 
portuguesa”. 
No entanto, refere ainda que cabe aos diferentes CONs despoletarem essas iniciativas. 
Portugal, tem estado a liderar esse processo, avança Mestre que “… nós fizemos 
questão de sensibilizar a ACOLOP, isso aconteceu quando se realizaram aqui os Jogos 
Desportivos da CPLP, houve simultaneamente aqui uma assembleia da ACOLOP em 
Mafra, no mesmo local, precisamente para aproximar os membros do Governo e 
presidentes dos Comités Olímpicos, e essa aproximação pode levar a que haja 
iniciativas que assinalem pelo mundo fora o que está a ocorrer em Goa, ou noutros 
locais, nos próximos anos”. 
Logicamente que é necessário que o COI, tenha a noção do real valor dos Jogos da 
Lusofonia. 
 Encontrei à cerca desta questão algumas dúvidas por parte do atual Secretário de 
Estado do Desporto e Juventude que diz “…quanto, como sabemos e me é dado a 
conhecer, têm noção que os jogos existem…mas por vezes é fundamental que eles 
estejam no local para se aperceberem.” Neste ponto, confessou “Eu estive nos jogos 
Africanos em Maputo, Moçambique, organização de um país da CPLP o que levou o 
COI a convidar-me, isso é algo de importante, lá estarem. Eles e o seu staff, para que no 
terreno se apercebam da verdadeira dimensão dos Jogos”.  
Como não podia deixar de ser, existem críticos com diferentes perspetivas. E 
relativamente a isto, Mestre relata “…ouvi, até recentemente, uma pessoas que nem 
sequer está ligada ao desporto dizer que, e cito: os únicos jogos da lusofonia dignos 
desse nome, foram os realizados em Macau. Porventura, porque estaria a pensar que só 
tem significado uns jogos, quando têm uma grande magnitude, um grande investimento, 
um grande espetáculo e uma grande mediatização. Não estou totalmente alinhado nesse 
pensamento. Acho que existem muitos outros fatores, que são tangíveis, ou que podem 
não ter uma repercussão tão espetacular, mas que são extremamente importantes para os 
países, e também sensibiliza certamente o COI. Aliás o COI, neste ponto menciona o 
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fato de o próprio COI ter um departamento próprio para a cooperação e para o 
desenvolvimento para relações internacionais, e sabe que eventos desta natureza são 
fundamentais para aproximar os países”. 
Sendo eu uma das pessoas que no panorama desportivo português, mais tem reforçado a 
importância do Voluntariado neste tipo de evento, não poderia deixar de questionar o 
Sr. Secretário de Estado do Desporto e Juventude à cerca deste tema. O sentimento 
demonstrado foi mútuo, salientando ele que“ …sinto … que há uma sensação de falta 
de apoio e de reconhecimento por parte do Estado a essa dedicação”. No entanto, relata 
que “… o Voluntariado desportivo em Portugal, têm demonstrado uma grande 
capacidade” adiantando ainda que o Ministro dos Desportos do Brasil “ … gostaria de 
contar com o apoio do voluntariado português, para os Jogos Olímpicos e para a Copa 
do Mundo.”  
Esta situação mostra que temos vindo a fazer o excelente trabalho ao nível do 
voluntariado, e que muitas das vezes o sucesso dos eventos, é diretamente relacionado 
com o desempenho destes agentes. Temos o caso dos Jogos Olímpicos de Londres 
2012, recentemente terminados, em que “todas as pessoas acharam que se calhar o 
grande vencedor dos Jogos Olímpicos foram os voluntários.” E fortalece a ideia que “ 
Sem os voluntários não se fazem os eventos desportivos.”. Ainda a sobre  
 Também aqui os 2ºs Jogos da Lusofonia – Lisboa 2009, foram revolucionários, ao abrir 
o seu programa de voluntariado ao estrangeiro. 
Mestre, antecipa ainda a intenção deste Governos em fazer alterações no âmbito do 
voluntariado, não só para existir um melhor enquadramento legal, para um maior 
reconhecimento, como e acima de tudo, para uma maior facilidade informativa para 
quem quer desenvolver estas ações, ou seja, “…o reconhecimento, certificando as 
competências … o mais possível valorizar… quem dedicou um conjunto de horas a um 
determinado evento… É certo que por vezes os incentivos que são dados aos 
voluntários, são ao nível fiscal, ao nível da segurança social, contagem de tempo de 
serviço, créditos, etc… nem todos neste momento são passiveis de levar a cabo ao nível 
de todo o país, mas há algumas formas de apoio, especialmente no âmbito juvenil.” 
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Para terminar, Mestre foca que “ Cada vez mais a entidade empregadora está atenta às 
últimas páginas do curriculum em que vem as atividades de complemento curriculares, 
em que se percebem os hobbies e o exercício associativismo e de cidadania, que é o 
caso, e de altruísmo. E portanto quem faz voluntariado, esta a gozar aquele momento 
mas também estar a cumprir o seu futuro em termos de mercado de trabalho. E portanto 
toda a aposta que o Governo faça, em sensibilizar também em particular os jovens nesse 
sentido, é vital!”. 
4.1. Vocação e Missão dos Jogos  
Os 2ºs Jogos da Lusofonia – Lisboa 2009, foram uns Jogos muito desejados por 
Portugal. 
Desde Outubro de 2006, aquando da atribuição da organização destes, por parte de 
Portugal, que o Comité Olímpico de Portugal iniciou as suas diligências no sentido de 
tudo correr bem e de serem uns Jogos que não defraudassem as espectativas.   
A finalidade da COJOL era a de organizar, planear, coordenar, proceder à seleção de 
infraestruturas, elaborar e promover o programa desportivo e difundir o evento. Para 
que tal tivesse o sucesso desejado, a COJOL foi ainda responsável de criar uma 
estratégia que permitisse a criação de condições para a exortação do ideal Olímpico, 
partilhando laços afetivos na criação de um ambiente de festa e Fair - Play , no contexto 
de desenvolvimento e afirmação dos países Lusófonos.  
Um ano, foi o tempo necessário para a tomada de posse dos órgãos da Comissão 
Organizadora, precisamente a 500 dias do início dos Jogos. 
As movimentações no “back office” tinham aqui o seu início, sendo que só a partir de 
fevereiro de 2009 se tenha intensificado os trabalhos com o aproximar da data de início.  
Devido aos sucessivos cortes orçamentais, motivados com a crise económica que foi 
atingindo progressivamente o nosso país, foi necessário por parte do Diretor Executivo, 
Dr. João Ribeiro, efetuar sucessivos ajustes estratégicos, para que tudo fosse possível. 
 




  31 
 
Para mim, que fiz parte da equipa quando ainda eramos apenas 5 pessoas, diria que 
deveriam ter entrado mais pessoas inicialmente, pois foi um subcarregar bastante pesado 
para a pequena equipa que se estava a formar. Mais para a frente foram contratadas mais 
pessoas, sendo que no final a equipa era constituída por 33 pessoas. 
4.2 Instalações 
No que respeita às instalações, a organização teve uma enorme preocupação, pois a 
escolha destes locais para além de influenciar a própria logística de todo o evento, 
poderia trazer uma diminuição dos custos totais a despender com o evento. 
A política de proximidade aliada às condições para a prática foram portanto os 
argumentos que mais peso tiveram na escolha. 
Outro argumento que também teve poder de decisão, foi o fato da capacidade destes 
espaços relativamente ao público. Não era de todo interessante ter espaços muito 
grandes com capacidades muito elevadas, para modalidades e/ou torneios que não fosse 
espectável ter uma afluência de publico que se adequasse e esses locais. Assim sendo, a 
organização, resolveu: 
- Complexo desportivo Municipal do Casal Vistoso - Voleibol masculino e feminino: 
Condições gerais: Não sendo um pavilhão moderno, e com as melhores condições, 
mostrou ter todas as condições necessárias à prática do voleibol. Em termos de 
acessibilidade, esta instalação tem uma vasta rede de transportes que a servem, sendo a 
tarefa de chegada dos atletas, voluntários e publico em geral bastante facilitada. Os 
1386 lugares disponíveis para o público foram os suficientes. 
- Complexo Desportivo Municipal dos Desportos Cidade de Almada - Basquetebol 
masculino: 
Condições gerais: Sendo um ponto central da rede de equipamentos desportivos do 
concelho de Almada, e com capacidade para 3312 lugares sentados, foi uma escolha 
desde o início da Organização, pois reunia todas as condições necessárias. O fato dos 
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atletas de basquetebol masculinos ter ficado alojado também neste concelho, fez que 
com em poucos minutos se conseguissem deslocar entre ambos os locais. 
Inicialmente este espaço estava previsto para as competições de Voleibol, sendo que o 
basquetebol se iria desenrolar nos pavilhões do Sport Lisboa e Benfica. Proposta esta 
que ficou inviabilizada devido aos elevados custos implicados, bem como às limitações 
de imagem. 
- Hockey Club de Sintra - Basquetebol Feminino: 
Tal como o basquetebol masculino, o feminino também estava previsto para os 
pavilhões do Sport Lisboa e Benfica, que pelos mesmos motivos acima referenciados, 
ficou automaticamente inviabilizada. 
Esta instalação estava longe de ser a ideal e de ter as condições físicas necessárias.  
No entanto, a Câmara Municipal de Sintra, logo se disponibilizou e comprometeu em 
fazer melhoramentos nesta instalação, de forma a ficar habilitada a receber uma 
competição deste nível. 
Visto ser uma das valências dos Jogos da Lusofonia, a de reabilitar espaços, e com isso 
deixar um legado que possa perdurar no tempo, a Comissão executiva viu com bons 
olhos esta proposta que veio a manifestar-se num grande sucesso. 
Os 1300 lugares disponíveis estiveram à altura das exigências. 
- Praia Santo Amaro de Oeiras - Voleibol de Praia:  
Não vem descrito no relatório, que a meu ver é uma grande falha, o fato da instalação de 
Voleibol de praia ter sido construída de raiz, o que obrigou a uma logística bastante 
complexa. Os 870 lugares foram os suficientes, sendo que ficou a ideia que se fosse 
maior, mais pessoas tinham assistido. A Federação Portuguesa de Voleibol, teve aqui 
um papel crucial em toda a planificação de toda a estrutura.  
No que respeita às acessibilidades, esta foi facilitada, pois a praia de Santo Amaro de 
Oeiras, é “banhada” por uma das principais vias rodoviárias de acesso a Lisboa, tendo 
ainda o comboio e um excelente parque de estacionamento para autocarros. 
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- Estádio José Gomes e Estádio Nacional do Jamor – Futebol: 
Sendo o futebol considerado a modalidade rainha no nosso país, ficou definido pela 
Comissão Organizadora dos Jogos, que todos os jogos em que Portugal jogasse, iriam 
ser transmitidos em direto pela RTP. Esta condicionante acarretaria uma preocupação 
acrescida relacionada com o início dos jogos, pois não poderia existir qualquer tipo de 
atraso. 
 A escolha de dois locais, deveu-se unicamente ao fato do elevado número de jogos, e 
que não deixaria os relvados em condições para a prática desta modalidade. 
Tal como aconteceu no basquetebol, também as escolhas iniciais de infraestruturas para 
a modalidade de futebol, não eram estas. As competições passariam pelo Estádio de 
Futebol “Os Belenenses”. No entanto, o valor financeiro solicitado pelo clube foi 
bastante elevado que impediu a utilização desse estádio. A escolha dos estádios foi feita 
em consonância com a Federação Portuguesa de Futebol tendo em conta todas as 
exigências técnicas impostas pela Federação Internacional de Futebol (FIFA). 
No que respeita ao Estádio José Gomes, a Comissão Organizadora ficou responsável 
pela manutenção do relvado, bem como a sua substituição na íntegra no final dos jogos. 
Esta situação criou uma mais-valia para o próprio clube, que pode assim iniciar a época 
desportiva nas melhores condições. Os 11635 lugares sentados foram pequenos para os 
jogos que implicaram Cabo Verde e Angola, devido ao fato de residirem grandes 
comunidades de emigrantes oriundos destes dois países, nos arredores e regiões 
limítrofes do Estádio. 
O Estádio Nacional do Jamor, foi desde o início apontado na planificação dos jogos. Os 
37593 lugares sentados, foram aqui um fator prejudicial, pois em momento algum se 
expetou ter uma massa humana tão elevada na assistência destes jogos. Desta forma 
resolveu-se utilizar esta instalação apenas para as meias- finais e final, momento em que 
se podia perspetivar uma maior afluência de público. 
- Estádio Universitário de Lisboa e Avenida Marginal de Oeiras - Atletismo e Desporto 
para Deficientes: 
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Uma das modalidades com mais tradição entre os portugueses, teve também algumas 
complicações na fase preparatória. Essas complicações tiveram lugar por imposição da 
Associação Internacional de Federações de Atletismo (IAAF), pois a única pista 
certificada internacionalmente, como apta para receber competições internacionais, 
estava localizada na cidade de Leiria. Foi por isso imprescindível reabilitar alguma das 
pistas existentes em Lisboa. Desta forma, o Estádio Universitário, foi a instalação que 
mais garantia deu para uma intervenção estrutural que obrigou a muitas alterações. Os 
3670 lugares sentados, foram também uma mais-valia, pois permitia que todos os 
interessados pudessem estar presentes. 
 Foram os 10 kms estrada, a única prova que se realizou fora destas instalações, que 
decorreu na Avenida Marginal em Oeiras, pois este município conta com uma grande 
experiência neste tipo de eventos e que permitiu que apos a prova oficial se tenha 
realizado no mesmo local uma prova aberta à população onde participaram mais de 
1500 pessoas. 
 No Estádio Universitário decorreram também as provas relacionadas com o desporto 
para deficientes. 
- Pavilhão Atlântico (Sala Atlântico) – Futsal: 
O Pavilhão Atlântico assumiu desde o início um papel importantíssimo para a 
organização dos 2ºs Jogos da Lusofonia - Lisboa 2009. A versatilidade e a flexibilidade 
desta instalação permitia alojar várias modalidades, o que se veio a constatar. Prova 
disso foi a realização da Cerimónia de abertura, seguida pelas competições de Futsal 
poucas horas mais tarde.  
A partir do momento em que os Comités Olímpicos de Portugal e do Brasil asseguraram 
a presença das suas principais seleções, à semelhança do que já tinha acontecido na 1ª 
edição dos Jogos da Lusofonia em Macau, esta modalidade originou elevadas 
espectativas, tornando-se uma das que mais curiosidade despoletou. Após várias visitas 
técnicas determinou-se que a lotação da sala seria limitada em 12500 lugares de modo a 
criar um ambiente mais vibrante. 
- Pavilhão Atlântico (Sala Tejo) – Judo, Taekwondo e Ténis de Mesa: 
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 De forma a rentabilizar um espaço com condições ímpares, ficou decidida a realização 
de mais modalidades e com isso possibilitar aos espetadores a visualização de um maior 
leque de modalidades desportivas. Desta forma, a Sala Tejo, foi o local ideal, aleado à 
versatilidade já referida, pois as competições tinham apenas a duração de dois dias o 
que implicava alterações completas do espaço. 
 Foi ainda no deambulatório do Pavilhão Atlântico, que decorreu o centro de 
Acreditações e a sala de operações de produção de Televisão. 
4.3 Promoção 
A produção dos 2ºs Jogos da Lusofonia – Lisboa 2009, foi um dos pontos, que a meu 
ver, mais cortes financeiros sofreu. No entanto foi feito um grande esforço para que um 
evento com estas dimensões não passasse despercebido. 
Um dos objetivos da organização, o qual foi cumprido, foi o de estar presente na 
Televisão, na imprensa escrita, radio e internet. A tudo isto juntou-se outros suportes 
promocionais para divulgação, tais como os espaços publicitários cedidos pelas 
Câmaras Municipais (mupies; outdoors, pendões e écrans gigantes, este ultimo apenas 
em Lisboa), publicidade em 200 táxis em Lisboa e 100 táxis no Porto e no Metro TV, 
com o spot institucional dos Jogos. A cadeia de hipermercados Continente distribuiu 95 
mil panfletos e cartazes promocionais do evento.  
No que respeita ao dressing das instalações desportivas, contou com o importante papel 
da Federação Portuguesa de Voleibol, devido ao fato desta dispor de uma gráfica 
própria e com capacidade para grandes formatos. 
A parceria com a Media Capital Rádios como rádios oficiais dos Jogos, fez com que a 
presença dos Spots publicitários e conteúdos editoriais específicos durante os jogos, 
passassem em 6 rádios de maior audiência em Portugal desde o dia 23 de maio até ao 
último dia dos Jogos a 19 de Julho.  
No que respeita à imprensa escrita, a divulgação foi feita através de 3 jornais nacionais, 
por duas revistas, uma nacional e outra internacional, e nas agendas culturais dos 
 




  36 
 
municípios. O sucesso dos Jogos da Lusofonia – Lisboa 2009, foi mais tarde reportada 
pela prestigiada revista mundial Monocle.  
A promoção na Televisão foi realizada pelos canais nacionais e internacionais da RTP, 
que como televisão oficial teve a cargo as transmissões em direto bem como os 
melhores momentos, que eram transmitidos diariamente. 
4.4 Segurança 
Um dos aspetos que à primeira vista pode parecer simples, é neste tipo de eventos, 
bastante complexo. Implica uma grande coordenação entre as diferentes forças policiais, 
o serviço de estrangeiros e fronteiras, as embaixadas, os Comités Olímpicos de cada 
país e a comissão organizadora dos Jogos. 
Recordo os acontecimentos ocorridos nos Jogos Olímpicos de Munique, o que obrigou a 
que os aspetos de segurança passassem a ser objeto de estudo em todos os grandes 
eventos desportivos. 
Poderemos dividir as questões de segurança sob o ponto de vista da Coordenação Geral 
e Local. 
Do ponto de vista da Coordenação Geral, iniciaram-se os trabalhos com uma exaustiva 
reunião com o Gabinete do Coordenador de Segurança, onde estiveram presentes os 
mais altos responsáveis das várias forças de segurança existentes no nosso país: PSP; 
SIS; GNR e SEF. 
Foram aí apresentados os diferentes pontos de situação por parte de cada coordenador 
dos 2ºs Jogos da Lusofonia – Lisboa 2009, onde foram referidas as nossas maiores 
preocupações.  
Da parte das forças de segurança, fomos alertados para situações que poderiam ocorrer, 
bem como a forma de atuar em caso de necessidade. A partir dessa reunião, a Comissão 
Organizadora dos Jogos, enviou trimestralmente relatórios atualizados com todas as 
informações relativa aos atletas e convidados.  
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No que respeita à Coordenação Local, e fruto da Prosegur ser patrocinador oficial, 
todos os eventos contaram com a presença destes elementos de segurança privada. 
 Nos casos onde a avaliação de risco feita por parte do Gabinete do Coordenador de 
Segurança, o justificou, estiveram presentes agentes da Policia de Segurança Publica. 
 No caso da modalidade de Futebol, em todos os jogos, bem como, para salvaguardar, 
que nada aconteceria durante o período da noite aos carros de exterior da RTP, houve 
sempre presença policial. 
4.5 Acreditação 
A acreditação, foi também bastante exaustiva, pois é um processo que não depende 
apenas da organização.  
Este iniciou-se com o envio de toda a documentação necessária a todos os CON para a 
formalização das suas inscrições nos Jogos. Apenas o Brasil e Macau respeitaram as 
datas. Estes atrasos obrigaram a um excesso de trabalho numa altura em que já não se 
deveria ter essa preocupação. No entanto, com a colaboração de todos os 
coordenadores, conseguiu-se acreditar todas as comitivas a tempo e horas. Foram 
acreditadas 3908 pessoas. 
Sistema de Acreditação: 
O sistema de acreditação foi estabelecido de acordo com um sistema de permissões, 
com um design atrativo e que facilmente poderia ser reconhecido, sobretudo por parte 
dos voluntários, e assim controlar todos os acessos. Para tal, foram utilizadas diferentes 
cores, com diferentes graus de permissões. 
De qualquer das maneiras, foi também preocupação da organização a colocação de um 
painel em todos os locais de acesso com a imagem de todas as cores disponíveis de 
acreditação, e assim permitir também ao seu portador, se esclarecer em caso de dúvida. 
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4.6 Alojamento 
Neste ponto, quis a organização, à semelhança do que já haveria ocorrido nos 1ºs Jogos 
da Lusofonia em Macau, garantir qualidade às comitivas, nunca abandonando a 
premissa de escolher os locais de estadia o mais próximo possível dos locais de 
competição, bem assim como dos locais de treino, permitindo deste modo economizar 
recursos, quer do ponto de vista financeiro, quer do ponto de vista de minimizar a 
necessidade de transportes e tempo despendido nas deslocações.  
Foram por isso escolhidos 6 hotéis, todos eles de 4 estrelas, tendo em conta os critérios 
já referidos. Saliento ainda que foi escolhido um Hotel, (Hotel Marriot) para alojar toda 
a COJOL, bem como os oficiais dos CON, incluindo o presidente, secretários gerais, 
chefes de missão e convidados. Os altos dignatários convidados pelo Governo de 
Portugal ficaram no Hotel Olissipo.  
4.7  Lavandaria 
Aqui, deparou-se a organização com o fato de em Portugal, nenhuma lavandaria estar 
preparada, para juntar a sua atividade normal, com um evento destas dimensões. A 
todos os pedidos de orçamento, apenas uma lavandaria (5 à Sec) respondeu de forma 
positiva, mas com valores incomportáveis por parte da organização. 
Foram precisos lavar 1650 equipamentos diários, o que obrigou ao envolvimento de 3 
empresas. Coube-me a mim toda essa gestão, e escolhi por isso 3 lavandarias em pontos 
estratégicos, e que me davam garantias de executar o trabalho em tempo útil (recolher 
os equipamentos no final do dia e fazer a entrega de manha antes dos atletas partirem 
para as competições e / ou treinos. Foi por isso, necessária uma equipa de voluntários 
que garantiam que todo este processo decorria dentro do estipulado. No total foram 
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Tabela 1: Número de equipamentos lavados por dia 
4.8 Alimentação 
O Sistema de alimentação foi dividido por 5 locais distintos, dos quais 3 foram 
refeitórios montados nos próprios locais de competição, evitando assim grandes 
deslocações ou a necessidade de transporte, e 2 nos próprios hotéis (estes casos serviram 
as modalidades que estavam mais afastadas: Futebol e Basquetebol masculino. No caso 
dos refeitórios, foi contratada uma empresa que ficou com a responsabilidade do 
fornecimento das refeições. No caso dos Hotéis, o próprio serviço do hotel garantia este 
processo. Foram servidas aproximadamente 23 000 refeições. 
 
Tabela 2: Locais de refeição por modalidade 
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4.9 Transportes 
A logística dos transportes num evento desta envergadura, é também uma tarefa 
bastante complexa.  
A organização, precisou de 60 veículos para fazer o transporte dos participantes entre o 
aeroporto e os hotéis; transporte dos participantes para as cerimonias; transporte de 
voluntários; transporte dos pódios e de outros meios logísticos; transporte de atletas e 
oficiais para os locais de refeição e para o transporte de convidados de honra para as 
competições, cerimónias de hastear da bandeira e todos os eventos do programa 
cultural.  
Estes meios de transportes dividiam-se entre veículos alugados; veículos das câmaras 
municipais e viaturas particulares. 
Para além destes transportes, todos os acreditados, tinham direito à utilização dos 
transportes públicos na área Metropolitana de Lisboa. Estavam incluídos, a Carris; CP; 
Fertagus; Metro Sul do Tejo; Metropolitano de Lisboa e Softlusa- Transtejo.  
Saliento que a pessoa responsável pela coordenação dos transportes, foi demitido já no 
decorrer dos Jogos, por não ter conseguido colocar em prática a logística de sua 
responsabilidade, e assim poder por em causa o bom funcionamento do evento. Foi 
necessária a agilização deste processo diretamente entre os coordenadores das diferentes 
áreas com as empresas de transportes  
4.10 Protocolo 
Existem dois tipos distintos de protocolo: 
 VIP,  
 Desportivo. 
No protocolo desportivo, toda a consultadoria esteve a cargo da empresa Exclusive 
Events, que foi responsável por planear e gerir as cerimónias de entrega de prémios e o 
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hastear de bandeiras, protocolo de competições, reuniões de chefes de missão e 
cerimónia de encerramento. 
 
Tabela 3: Número de Bandeiras 
 Para esta tarefa estiveram adjudicados 70 voluntários. 
 
 Medalhas  
Ouro Prata Bronze 
239    239 263 
Total  741 
Tabela 4: Número de Medalhas 
 
Foram ainda necessários 90 discos com os Hinos e distribuídas 1000 mascotes. 
 
 








Exemplo do protocolo num jogo de futebol: 
 
Estádio José Gomes (Amadora) 
 Tarefa Observações 
  Briefing com voluntários - distribuição de tarefas  
Marcar o tempo com técnicos de som - Hinos 1º e 
2º 
 
Briefing com o Speaker Texto elaborado pelo 
protocolo e seguido pelo 
speaker 
 
Concentração e alinhamento no túnel (voluntários, 
bandeiras, atletas e árbitros 
 
Entrada 4 ou 6 Voluntários + Bandeiras e Lema Local contrário às 
Câmaras de TV 
 Entrada equipa de arbitragem  
Entrada para a direita 4 voluntários + bandeira do 
país 
Bandeiras deitadas 
 Entrada para a esquerda 4 voluntários + bandeira 
do país 
Entrada da Equipa para a direita Alinha à direita do árbitro 
Entrada da Equipa para a Esquerda Alinha à esquerda do 
árbitro 
 
Hino do primeiro país  
Hino do segundo país  
Jogadores cumprimentam-se  
Saída dos voluntários e bandeiras do recinto de 
jogo 
Túnel 
Início do Jogo  
Recolha das bandeiras + briefing com os 
voluntários 
 
Tabela 5: Exemplo do Protocolo desportivo num jogo de futebol 
 
O protocolo VIP, teve funções bastante distintas do protocolo desportivo. Nesta área as 
responsabilidades foram: 
Secretariado; Protocolo da Cerimonia de Abertura; programa cultural; coordenação dos 
contatos com os Presidentes e secretários gerais dos diferentes CON, bem como com os 
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altos dignatários convidados pelo Comité Olímpico de Portugal; Coordenação com as 
áreas dos transportes e logística, por forma a assegurar as deslocações dos convidados 
das delegações para o programa social previsto e coordenação com o IPDJ (Instituto 
Português do Desporto e da Juventude). 
4.11 Serviços médicos e proteção civil 
Desde o início que os serviços médicos funcionarem em estreita colaboração com a 
Antidopagem e com a Proteção Civil para que durante os Jogos, existisse uma 
consonância relativamente a possíveis acidentes que pudessem ocorrer. 
Estes serviços foram coordenados por uma Comissão Médica, nomeada para esse efeito, 
referenciados pelos próprios CON, e convidados por reconhecida competência técnica. 
A Comissão Médica reunia todos os dias de manhã com a COJOL e com os médicos 
responsáveis de cada CON, por forma a debater o dia anterior, e assim definir a 
estratégia para o próprio dia. 
Aqui tenho ainda a referir que o primeiro caso de Gripe A que apareceu em Portugal, foi 
trazido por um atleta brasileiro, o que obrigou à tomada de medidas extraordinárias para 
evitar a proliferação deste vírus pelos restantes atletas e quaisquer pessoas que tivessem 
contato com este atleta.  
A Comissão médica teve aqui um importantíssimo papel, pois inclusive, chegou a ser 
falado numa destas reuniões, o cancelamento dos Jogos da Lusofonia. 
No dia-a-dia, a Comissão médica contou ainda com a colaboração de 50 voluntários 
com formação em medicina ou enfermagem, o que permitiu que sempre que acontecia 
algum caso que fosse necessária a intervenção médica, estes tivessem um diagnóstico 
feito no local, o que facilitava depois as situações que foram encaminhadas para o 
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4.12 Controlo antidopagem 
Os Jogos da Lusofonia, pretendiam ser um exemplo em todos os aspetos, sendo que o 
controlo antidopagem era um deles. 
As diferentes culturas desportivas dos países e regiões participantes, eram inicialmente 
apontadas como um fator que poderia complicar este processo, mas cedo se viu que o 
espirito de comunhão e partilha que se instaurou nos Jogos, acabou por ser um fator 
facilitador de todo o processo. 
Todas as recolhas tiveram a autorização da AMA e o apoio do CNAD. 
Para evitar desconhecimento por parte de alguns CON, foi produzido um manual de 
controlo antidopagem, onde estavam mencionados os métodos de recolha, locais onde 
poderiam ocorrer, e substancias proibidas. 
No total foram realizadas 145 recolhas, sendo que apenas existiu um caso positivo. Na 
edição anterior em Macau, foram realizados 73 testes, sendo que nenhum foi positivo. 
4.13 Comunicação 
A importância deste ponto, obrigou a que para alem do próprio COJOL, fossem 
destacados dois funcionários por parte da agência de comunicação Cunha Vaz & 
Associados. O fato de estes dois funcionários terem estado fisicamente na sede da 
COJOL, ajudou a que a articulação fosse excelente, sem existir percas de informação. 
De seguida mostro um quadro retirado do relatório oficial com as diferentes 
responsabilidades de ambas as partes: 
No total foram elaboradas 2475 notícias acerca dos jogos distribuídas pelos diferentes 
meios de comunicação social. 
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Tabela 6: Número de notícias publicadas 
 
4.14 Transmissão televisiva 
A transmissão televisiva, foi prestado em duas fases: 
Planeamento estratégico e revisão do orçamento da operação de host broadcasting; 
Coordenação das operações de host broadcasting. 
A especificidade desta operação, obrigou a diversas vistorias aos locais de onde se iam 
transmitir imagens. A COJOL, teve nos seus quadros, um membro especializado neste 
tipo de operações que articulou com os técnicos da RTP. 
Os direitos de transmissão ficaram a cargo das antenas internacionais da RTP, tendo as 
audiências da RTPi e da RTP Africa sido superiores a 200 milhões de pessoas. Em 
Portugal as audiências registaram números superiores a 4,5 milhões de telespetadores. 
A cerimónia de abertura teve uma audiência internacional superior a 50 Milhões de 
pessoas em todo o mundo. 
4.15 Marketing 
Os 2ºs Jogos da Lusofonia – Lisboa 2009, foi um evento que tinha tudo para conseguir 
os apoios necessários.  
Desde o primeiro dia, que o marketing teve um destaque especial. A construção de uma 
imagem organizacional credível e forte, foi uma preocupação. 
Para tal, foi construída uma identidade através de: 
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1. A criação de um Hino, que simbolizasse a União dos Povos, através da música. 
2. A Mascote, “ O Xama” , que tentava demonstrar energia e vivacidade. Era uma 
analogia à chama Olímpica com todos os seus ideais e valores. 
3. O Logotipo, que foi inspirado na vitória, energia e afetividade, obedecendo ao 
lema “União mais forte que a vitória”, num apelo ao Fair Play, e à união entre 
os atletas. 
Como reforço desta forte imagem, foram ainda definidas as Matrizes dos Jogos, 
afirmando-se como sendo: 
 Jogos Amigos do Ambiente: tendo por base a sustentabilidade e o equilíbrio do 
planeta terra. A COJOL, elaborou planos para minimizar os efeitos negativos na 
natureza. Para tal a QUERCUS, teve um papel bastante importante. As medidas 
levadas a cabo, foram por exemplo: utilização de detergentes biodegradáveis nas 
unidades hoteleiras, onde estavam alojados os atletas; a redução de lavagens 
quer das tolhas de banho e lençóis e tentou-se ainda reduzir o índice das 
emissões poluentes através das reduções das escalas dos voos, entre outras. 
 Jogos na Onda tecnológica: foram colocados padrões avançados de tecnologia 
como meio de estabelecer uma receção e logística perfeita. O recurso a estes 
meios foi evidente através do site oficial e redes sociais. 
  Acordo Ortográfico: Sendo a língua portuguesa o estandarte destes jogos, a 
COJOL, aproveitou para iniciar a divulgação deste acordo. Para tal, todos os 
textos, elaborados pela equipa da COJOL, tiveram que ser baseados nessa nova 
grafia. 
 Jogos de referência em matéria de cidadania e igualdade de Género: As 
componentes sociais, culturais e desportivas, andaram sempre de “mãos dadas” 
em todo o evento, criando assim um clima aberto de cidadania, solidário com 
repercussões à igualdade do género. 
O Alto Patrocínio de Sua Excelência, O Presidente da Republica, veio confirmar o 
interesse público desde evento, bem como reforçar a mensagem de apelo aos atletas 
para a união através da Língua Portuguesa. 
 




  47 
 
Foram contatadas 309 entidades para nos dar apoio externo, no entanto, e devido à 
aproximação da crise económica – financeira, estávamos cientes que teríamos algumas 
dificuldades. Mesmo assim obtivemos inúmeros patrocinadores e um elevado número 
de parceiros oficiais. 
Dos patrocinadores oficiais tenho a destacar: 
 Jogos Santa casa Misericórdia; 
 Finibanco; 
 Generali; 
 Água do Luso;    
 RTP; 




 Aeroporto de Portugal; 
 
Dos parceiros oficiais, destaco: 
 Moto- Engil; 
 UNICEF; 
 Quercus; 
 Correio da Manhã; 
 África Today; 




 Comboios de Portugal; 
 Carris; 
 Fertagus; 
 Metro Transportes do Sul; 
 Metropolitano de Lisboa; 
 Softlusa- Transtejo; 
 Continente; 
 Multimedia Outdoors Portugal. 
 
No total de comparticipações financeiras, a COJOL recebeu 2.214770,00€, sendo que 
mais de metade desta verba foi disponibilizada pelo próprio Instituto do Desporto de 
Portugal (Atual IPDJ). 
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4.16 Voluntariado 
O programa de Voluntariado dos 2ºs Jogos da Lusofonia – Lisboa 2009, foi criado em 
parceria com o Instituto Português da Juventude (IPJ). 
Este projeto de voluntariado, foi elaborado por mim, e pelo Prof. Luis Costa, também 
ele, membro da comissão organizadora.  
Para isso, analisámos diversos eventos com dimensões semelhantes, aliando com a 
nossa experiência em eventos desportivos. 
Estávamos bem cientes da importância dos voluntários neste evento, daí, a que durante 
sensivelmente 3 meses, tivéssemos trabalhado afincadamente neste ponto. 
As áreas de intervenção que vimos como de necessidade de apoio voluntario, foram: 
competição; acreditação; bilheteira; cerimonias; eventos culturais; hospitalidade; media; 
marketing; oficiais de ligação; protocolo; serviços linguísticos; serviços médicos; 
tecnologias de informação e transportes. 
Para a divulgação do programa de voluntariado, foi utilizada a base de dados do IPDJ, 
bem como a divulgação em palestras, no sítio oficial da internet dos Jogos da 
Lusofonia, redes sociais e por todos os parceiros. Das 812 inscrições, foram recrutados 
339 voluntários. 
Todos os voluntários selecionados, foram contatados por correio electrónico, e / ou 
telefone, e foram submetidos a dois tipos de formação: Uma formação geral e uma outra 
formação específica, dividida por dois dias e com o apoio da Academia Olímpica de 
Portugal, do IPJ e do ISU (Instituto para a Dolidariedade Universitária). 
Os voluntários foram alocados às diferentes modalidades, mediante expressa intenção, e 
tinham um coordenador por área, que esteve sempre junto deles de forma a ajudar em 
qualquer dúvida ou orientação necessária. 
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4.17  Bilhética 
A venda de bilhetes nos 2ºs Jogos da Lusofonia – Lisboa 2009, esteve a cargo da 
Blueticket, que através dos seus 32 pontos de venda, fez a divulgação dos mesmos. 
Existiram vários tipos de bilhetes, de entrada simples e múltipla, neste ultimo caso, 
permitia a entrada em vários eventos, e / ou eram válidos por vários dias. Foram 
vendidos / disponibilizados 26557 bilhetes, tendo-se registado mais de 52000 
espetadores nos locais. 
4.18  Merchandising 
Como em qualquer evento desportivo, o merchandising, é fundamental, pois com estes 
artigos, para além de se conseguir passar melhor a imagem do evento e criar um 
ambiente onde se pode ter algum “sentimento”, é ainda possível a realização de fundos 
com a venda destes mesmos artigos.  
         Existiram diversos artigos de merchandising que foi disponibilizado aos atletas e a 
todos os interessados, num total de 18696 artigos (T-Shirts; sacos; pins; caixas com 
coleção de pins; fitas; pulseiras; bandeiras; cachecóis; galhardetes e peluches). 
 
4.19  Competições e cerimónias 
As competições dos 2ºs Jogos da Lusofonia – Lisboa 2009, foram realizadas durante 9 
dias por 839 atletas, divididos por 10 modalidades num total de 65 provas. No seu 
acompanhamento estiveram 370 oficiais. Esta enorme montra de atletas e oficiais foi 
responsável pelo extenso programa desportivo.  
Nas cerimónias, destacam-se as de abertura e a de encerramento, onde o lema dos Jogos 
“ A união mais forte que a vitória” foi elevado, tornando estas cerimónias inesquecíveis 
para todos os que estiveram presentes, ou assistiram pela televisão. 
Para a elaboração destas cerimónias, foi contratada uma empresa que utilizou mais de 
2000 figurantes.  
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O atleta Olímpico Nelson Évora, teve a honra de transportar a tocha com a chama na 
cerimónia de abertura, realizada no pavilhão atlântico. Foi seguido o protocolo 
Olímpico para estas ocasiões. 
 
Tabela 7: Número de atletas por modalidade e por CON 
 
 
Tabela 8: Número de Oficiais por modalidade e por CON 
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Na cerimónia de encerramento, procedeu-se à entrega da bandeira dos Jogos ao diretor 
executivo da autoridade para o Desporto de Goa, V.M. Prabhu Desai, bem como da 
lamparina com a chama Olímpica. 
 
4.20  Programa social e cultural dos Jogos da Lusofonia  
Desde o início que a COJOL quis mostrar que os Jogos da Lusofonia eram bem mais do 
que uma competição desportiva. 
Diversos eventos, foram organizados antes, e durante os jogos, por forma a permitir a 
discussão científica, e assim melhor clarificar o que faz deste evento ser, tão especial e 
tão diferente. 
A afirmação da lusofonia no panorama mundial foi uma preocupação, sendo uma das 
missões o estreitamento dos laços entre os países / regiões participantes e dos seus 
responsáveis. 
No programa cultural, saliento: 
Fórum dos Jogos da Lusofonia: com a temática “Compromisso Lusófono” reuniram 
intervenientes de todos os países presentes no sentido de debater este assunto e assim 
fortalecer o mundo lusófono. 
Mini Jogos da Lusofonia: evento dedicado aos mais jovens. Foi constituído por uma 
parte cultural, em que alunos do ensino básico reuniram informações sobre os países / 
regiões participantes, e elaboraram uma exposição subordinada a este tema. No que 
respeita à parte desportiva, foram criadas equipas nas diferentes modalidades do 
atletismo, com as quais tiveram oportunidades de mostrar num dia diferente, onde 
existiu o tradicional desfile (neste caso de escolas) seguido das competições. Os mini 
Jogos foram realizados em Lisboa (na Alta de Lisboa, local onde estava sediada a 
COJOL e em Sintra. Estes dois eventos, contaram com a participação de 3000 alunos.  
Desporto escolar: A COJOL associou-se à Direção Geral de Inovação e de 
Desenvolvimento Curricular (DGIDC), tendo sido coorganizador (com o Governo Civil 
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do Distrito de Lisboa; a Câmara Municipal de Loures e o Instituto Português da 
Juventude como parceiros) na fase final do Campeonato Nacional de Iniciados 
Femininos e Masculinos de Futsal. Com esta ação a COJOL promoveu o espirito de 
amizade, convívio, solidariedade e fair play, e com isto também divulgar um evento que 
iria decorrer. 
Com o objetivo de assinalar os 2ºs Jogos da Lusofonia, o Conselho de Administração da 
Imprensa Nacional- Casa da Moeda (INCM) e o Comité Olímpico de Portugal, 
patrocinaram o lançamento de uma moeda comemorativa no valor de 2€s, com o 
logotipo dos jogos esculpido. Foi ainda lançado um postal e carimbo oficial dos 2ºs 
Jogos da Lusofonia – Lisboa 2009. 
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5- Conclusões 
Num evento com as características dos Jogos da Lusofonia, não se pode aplicar uma 
regra de três simples e com isso saber se o retorno financeiro foi igual ou superior ao 
investimento.     
Existem variáveis que não são mensuráveis e que por isso, não se conseguem 
contabilizar com uma análise precipitada. 
Se compararmos com a 1ª edição em Macau, não tenho duvidas que do ponto de vista 
financeiro estes valeram a pena. Em 2006, aquando dos 1ºs Jogos da Lusofonia, o 
Governo da Região Administrativa Especial de Macau, teve um saldo orçamental 
positivo de aproximadamente 3,4 mil milhões de dólares. Em 2007 o superavit já era de 
4,7 mil milhões de dólares. Esta situação contrasta, em muito com a realidade 
portuguesa, que aquando da realização dos 2ºs Jogos da Lusofonia – Lisboa 2009, já se 
encontrava em défice. 
Outro fator que não pode deixar de ser referenciado, foi o fato da experiencia 
acumulada de Macau com os Jogos Asiáticos que lhes permitiu ficar com uma estrutura 
montada e permitiu ao comité organizador se reajustar. Isto originou que quando 
tiveram que organizar os 1ºs Jogos da Lusofonia – Macau 2006, tudo foi mais fácil. 
Em Portugal tudo foi mais difícil. O país encontrava-se já em recessão, e a experiencia 
organizativa de eventos com esta envergadura era nula.  
Do ponto de vista político, valeu a pena no sentido de fazer chegar o peso da Língua 
Portuguesa junto de estâncias como o COI e o CPI, tendo sempre em atenção que os 
próximos Jogos Olímpicos e Paralímpicos se vão realizar no Rio de Janeiro em 2016. 
Foi certamente uma oportunidade de ouro, deixando em aberto que um dia a Língua 
Portuguesa possa vir a ser uma das línguas oficiais do COI, tal como o Inglês e o 
Francês. Não nos podemos esquecer que a Língua Portuguesa, é atualmente a quinta 
língua mais falada no mundo, e que começa a ter algum peso no panorama mundial. 
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Do ponto de vista financeiro, atendendo a que Portugal se encontrava em resseção, 
atrevo-me a dizer que não estavamos nas melhores circunstâncias para organizar um 
evento desta envergadura. No entanto, a entrada de divisas, com as taxas de participação 
dos países participantes, as receitas obtidas com a emissão da moeda comemorativa, e 
as receitas geradas por entidades privadas, através de empresas fornecedoras de bens e 
serviços, bem como a criação de emprego, foram fatores válidos para se apostar neste 
evento, e reforçam assim a sua sustentabilidade. 
No que respeita à dimensão económico, visto existirem enumeras variáveis, como o 
número de pessoas que vem de fora, as estadias, os transportes, a alimentação, enfim, 
todo o tipo de consumo que é originado pelo âmbito dos Jogos da Lusofonia, e aqui 
aplica-se também aos residentes em Portugal, estou em crer, pelo que me foi possível 
testemunhar que vale a pena. No entanto, estamos sempre a falar de um grande evento 
para um número muito baixo de países.  
De qualquer das formas, para outros países menos desenvolvidos, é uma oportunidade 
de negociação e criação de estruturas que não tenham. E em alguns casos uma 
oportunidade para melhorarem as suas instalações desportivas que em muitas das vezes 
estão bastante desatualizadas. Aqui, Portugal não foi exceção, com a renovação do 
Estádio Universitário que ficou dotado de uma nova pista de atletismo, caixas de saltos 
e gaiola para lançamentos, e com a colocação de um novo relvado no estádio José 
Gomes. 
Já no legado desportivo, conseguimos aqui grandes resultados. O que faz com que este 
evento, seja um excelente palco para os nossos atletas competirem ao mais alto nível, 
com atletas que falam a sua língua, e assim, num ambiente característicos dos Jogos da 
Lusofonia trocar ideias, também elas do ponto de vista científico do treino, permitindo 
uma maior evolução. 
Analisando os Jogos da Lusofonia do ponto de vista do seu legado social e educativo, 
terei que salientar todo o programa social e cultural que só por si expressa bem o seu 
peso, bem como o enorme programa de voluntariado com dimensão internacional. 
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Houve ainda, aquando dos 2ºs Jogos da Lusofonia – Lisboa 2009, reunião entre as 
Academias Olímpicas de todos os países pertencentes à ACOLOP, onde estive presente, 
e se falou entre muitas coisas na possibilidade da criação de um programa de educação 
Olímpica para os seus países, e também ai se desenvolverem deste ponto de vista, (fica 
aqui uma perspetiva de desenvolvimento). Espero que as Academias consigam levar 
esta ideia avante. 
Se para o Brasil os Jogos da Lusofonia são mais um grande evento desportivo, visto que 
vão organizar brevemente uns Jogos Olímpicos, já para Portugal foi uma grande 
oportunidade de se projetar desportivamente. Para Goa ou Guiné Equatorial será 
certamente uma oportunidade de grande desenvolvimento com a criação de 
infraestruturas desportivas de base, para reorganizar o seu sistema desportivo.  
É importante também salientar, o reduzido orçamento que Portugal teve relativamente à 
edição anterior, e que mesmo assim, permitiu ter um maior número de modalidades, 
bem como um maior número de atletas. 
Logo os Jogos da Lusofonia são importantes desde que cada país tenha uma filosofia, 
que a aplique e a mantenha a medio e longo prazo 
Nesta logica surgem os Jogos da Lusofonia que são a afirmação de uma ideia, de um 
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Lista de Abreviaturas 
ACOLOP – Associação Comités Olímpicos de Língua Oficial Portuguesa 
AMA – Associação Mundial de Anti- Dopagem 
CDP – Confederação do Desporto de Portugal 
CNAD – Conselho Nacional Antidopagem 
COI – Comité Olímpico Internacional 
COJOL – Comissão organizadora dos 2ºs Jogos da Lusofonia  
CON – Comité Olímpico Nacional 
COP- Comité Olímpico de Portugal 
CPI – Comité Paralímpico Internacional 
DGIDC- Direção Geral de Inovação e desenvolvimento Curricular 
FIFA – Federação Internacional de Futebol 
GNR – Guarda Nacional Republicana 
IAAF – Associação Internacional de Federações de Atletismo 
IOA – Academia Olímpica Internacional 
INCM – Imprensa Nacional Casa da Moeda 
IPJ – Instituto Português da Juventude 
IPDJ – Instituto Português do Desporto e Juventude 
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ISU – Instituto de Solidariedade e Cooperação Universitária 
PSP – Policia de Segurança pública 
RTP – Rádio Televisão Portuguesa 
RTPi – Radio Televisão Portuguesa Internacional 
SEF – Serviço de Estrangeiros e Fronteiras 
SIS – Serviço de informação e segurança 
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Apêndices 
I - Guião de entrevista 
Na elaboração deste guião de entrevista, foram tidas em conta algumas dimensões, que 
são indissociáveis ao fenómeno desportivo, e que neste trabalho são fundamentais para 
esclarecer, o que são, o que foram e o que se pode antever dos Jogos da Lusofonia, são 
elas: 
Dimensão política; dimensão desportiva; dimensão económica; dimensão social; 
dimensão educativa 
1- Qual a importância dos Jogos da Lusofonia para os países participantes? 
(dimensão politica e desportiva) 
2- Qual a importância dos Jogos da Lusofonia para o país anfitrião como foi o caso 
de Portugal? (dimensão politica e económica e desportiva) 
3- Qual a importância deste evento para os atletas que nele participam? Temos 
como exemplo o Atleta Nelson Évora, que ganhou o ouro em Macau e dois anos depois 
ganha o Ouro Olímpico em Pequim. (dimensão desportiva) 
4- Quais foram os benefícios que considera Portugal ter retirado de toda esta 
organização? Tendo em conta o esforço financeiro. Estávamos em 2009, ano em que se 
começou a sentir a crise económica que estamos a atravessar atualmente) 
5- Aquando dos 2os Jogos da Lusofonia - Lisboa 2009, foram realizadas diversas 
atividades paralelas ao próprio evento como sendo os Mini Jogos da Lusofonia de 
Lisboa e Sintra, os diversos fóruns, que foram um sucesso do ponto de vista 
organizativo e de afluência do público. O que acha deste tipo de eventos como 
complemento aos grandes eventos desportivos / Multidesportivos?  
6- Sabe se no próximo ano, está pensada a organização de algum evento em 
Portugal para assinalar os próximos Jogos da Lusofonia que se vão realizar em 
Novembro em Goa? (dimensão social e educativa)  
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7- Do vasto conhecimento que tem do Movimento Olímpico, qual a perceção do 
COI sobre os Jogos da Lusofonia? 
8- O Voluntariado é um dos fatores de sucesso neste tipo de eventos. A própria 
imagem que fica dos eventos, é muitas das vezes deixada pelo modo como as comitivas 
são recebidos e acompanhados por estes agentes. Os municípios têm visto o real valor 
destas pessoas e tem vindo a apostar cada vez mais a valorizar o seu trabalho dando 
melhores condições de trabalho e reconhecimento. 
 Tenho visto que o Sr. Secretario de Estado têm vindo sucessivamente a enaltecer o 
valor dos voluntários nos seus discursos (à semelhança de Jacques Rogge ou Sebastian 
Coe). Está prevista alguma medida por parte do Governo para apoiar / incentivar mais 
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II - Entrevista  
Realizada a 3 Dezembro de 2012-12-03 na secretaria de Estado do Desporto e da 
Juventude ao senhor Secretário de Estado Dr. Alexandre Mestre. 
1. “Eu penso que são eventos de grande importância, desde logo politica, à margem da 
semelhança do que acontece com os Jogos Desportivos da CPLP, ainda que com um 
escalão etário diferente, e também com um nível de participação diferente, é uma 
forma de cooperação, através do desporto, em que os países que tem uma ligação de 
bases históricos e culturais com o exterior, acabam por materializar essa comunhão e 
reforçar essa comunhão através da pratica desportiva, porque essa comunhão também 
é feita da perceção que os espetadores têm, os espetadores de todo o universo 
lusófono, e essa perceção com eventos desta magnitude é maior. Isto do ponto de 
vista politico, do ponto de vista desportivo também é sem duvida alguma, um 
momento de intercâmbio de experiências com nível competitivo, é certo, mas que 
possibilita também a identificação e a deteção de alguns talentos à escala supra – 
Nacional, e materializa na prática também pelo que envolve antes e depois, imbuídos 
de uma preocupação desportiva, porque sabemos que muitos destes atletas acabam 
por se dar a conhecer antes, em função de terem feito estágios noutros países, terem 
contatado com técnicos de outros países, de aprenderem com os mecanismos 
utilizados de gestão, de recursos humanos infraestruturas de outros 
países…desportivamente tem impacto, é evidente que  quer no campo politico quer 
no campo desportivo há muitas questões intangíveis que também são aqui associadas 
e que não tem reflexo imediato, mas que ajudam a continuar a que Portugal possa 
falar a uma só voz, até porque essa voz, nomeadamente nos órgãos internacionais, 
deve ser feita à escala da CPLP, e à escala de quem fala o Português, ou de quem tem 
raízes na lusofonia, cada vez mais quando esses países expressam os seus 
entendimentos, devem faze-lo de forma concertada. Isso é uma mais-valia que nós 
temos, quanto mais quando agora se aproximam os mundiais…o Mundial de Futebol 
e os Jogos Olímpicos do Rio, o fato de se falar Português é uma mais-valia, e todos 
estes antecedentes já dão uma força à Lusofonia, que pode e deve ser aproveitada, 
também até nível comercial porque aqui também se estabelecem laços com outros 
efeitos. 
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2. Eu não conheço muito bem os números, não disponho de muitos dados sobre isso, 
tanto quanto me recordo, na altura à distância, foi que… recordo que houve alguma 
pecha ao nível do número dos espetadores, e também recordo que houve algum 
atraso nos pagamentos de verbas por parte de administração pública. Não tenho 
dados quanto a efeito do retorno económico ao nível de câmaras, de hotelaria, ao 
nível da restauração, ao nível do equipamento desportivo, ao nível de viagens, de 
consumo que aqui tenha sido feito, mas estou certo que, ate porque se realizou em 
algumas localidades próximas de Lisboa, que tem uma grande comunidade ligada à 
lusofonia, que isso claramente criou uma dinâmica económica. Agora a real 
dimensão da mesma não tenho conhecimento.   
3. Eu acho que à uma grande importância, desde logo para eles se conhecerem 
enquanto atletas, se testarem numa prova de dimensão internacional, temos o 
exemplo neste tipo de jogos como nas Universíadas que muitas vezes despoletam, 
que se testam naquele momento e que tem a possibilidade de testar as suas valências 
competitivas comparando-se com os melhores, portanto todos os palcos desta 
natureza que possibilitem ao atletas ganhar uma dimensão física, psicológica e 
competitiva que os leve ao sucesso, é vantajoso. 
4. A questão da contensão financeira, tem levado a uma questão, que não é de agora e 
que foi continuada na ultima reunião de Ministros da Juventude e do Desporto 
realizada em Mafra pela ocasião dos Jogos Desportivos da CPLP, que é saber até que 
ponto não deve haver uma melhor convergência e mais economias de escala, entre 
Jogos da Lusofonia e Jogos Desportivos da CPLP, por questões sobretudo de 
maximização financeira. Alguns países têm sempre dificuldade do ponto de vista do 
investimento que fazem na participação, nas viagens, na estadia, há sempre questões 
burocráticas, emissão de vistos e outras que também requerem um grande 
empenhamento da organização, dos próprios países, para que portanto nessa altura as 
questões culturais de dimensão politica também podem condicionar, e portanto, 
porventura um evento de maior magnitude, único, (já me foi testemunhada essa ideia 
por alguns países) poderia ser uma solução, até porque perceciono, e agora já nestas 
funções, perceciono, que por vezes há uma certa confusão, ou uma dificuldade de 
separar as aguas do que é uma coisa e a outra, e porventura se houvesse um único 
evento, seria um evento em que não se correria o risco da sobreposição ou da 
confusão e poderia até haver uma dimensão ainda maior. Mas sendo dois, ou sendo 
um, eu acho que é essencial que eles existam. Temos outros exemplos também a 
outra escala, como por exemplo os Jogos da Francofonia, Commonwealth Games, 
em que certamente se percebe que através do desporto haja um legado que esses 
países nunca querem perder, e fora de questão estará algum dia deixar de realizar um 
evento desta natureza.  
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5. Acho fundamental! Já nos Jogos Olímpicos da Antiguidade como ambos sabemos 
havia uma grande aposta em eventos paralelos na dimensão artística e cultural. A 
parte estética é muito importante. Sabemos também que eles aproveitavam esses 
eventos para intercâmbios… para poder comercial, para discussões do foro politico, 
para dar a conhecer as realidades gastronómicas desses países, dos ritos, dos lazeres. 
E isso são ocasiões únicas para se estabelecer uma conexão única Lusófona, e por 
isso reporte-se como muito felizes todas as iniciativas que por ocasião...por algum 
motivo se costuma dizer que o desporto é uma diplomacia por outros meios, pode 
fazer diferentes graus de diplomacia através do desporto. 
6. Há várias ideias para o ano. Para o ano é um ano muito fértil, por exemplo é o ano de 
Portugal no Brasil, cá Portugal, é o ano dos 500 anos da chegada à China, há os 
Jogos da Lusofonia em Goa. Há um conjunto de iniciativas e eventos em que se pode 
e deve marcar a diáspora portuguesa. E portanto, certamente que não deixaremos … 
como sabemos, os Jogos da Lusofonia são sobretudo…são uma nação dos Comités 
da ACOLOP, dos Comités Olímpicos e portanto cabe sobretudo aos comités 
despoletarem essa… essas iniciativas a acontecerem, mas por algum motivo nós 
fizemos questão de sensibilizar a ACOLOP, isso aconteceu quando se realizaram 
aqui os Jogos Desportivos da CPLP, houve simultaneamente aqui uma assembleia da 
ACOLOP em Mafra, no mesmo local, precisamente para aproximar os membros do 
Governo e Presidentes dos Comités Olímpicos, e essa aproximação pode levar a que 
haja iniciativas que assinalem por o mundo fora o que esta a ocorrer em Goa, ou 
noutros locais, nos próximos anos. 
7. Confesso que … acho que ainda não existe uma…. o COI, quanto como sabemos e 
me é dado a conhecer, tem noção  que os jogos existem…mas por vezes é 
fundamental que eles estejam no local para  se aperceberem.   Eu estive nos jogos 
Africanos em Maputo, Moçambique, organização de um país da CPLP o que levou o 
COI a convidar-me, isso é algo de importante, lá estarem. Eles e o seu Staff, para que 
no terreno se apercebam da verdadeira dimensão dos Jogos. É evidente que eu já 
ouvi, até recentemente, uma pessoas, que nem sequer está ligada ao desporto, dizer 
que, e cito “ os únicos jogos da lusofonia dignos desse nome, foram os realizados em 
Macau” porventura, porque estaria a pensar que só tem significado uns jogos quando 
tem uma grande magnitude um grande investimento, um grande espetáculo e uma 
grande mediatização. Não estou totalmente alinhado nesse pensamento. Acho que 
existem muitos outros fatores, que são tangíveis, ou que podem não ter uma 
repercussão tão espetacular, mas que são extremamente importantes para os países e 
também sensibiliza certamente o COI. Aliás o COI, também tem um departamento 
próprio para a cooperação e para o desenvolvimento para relações internacionais, e 
sabe que eventos desta natureza são fundamentais para aproximar os países.  
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8. Tenho a dizer que o Voluntariado desportivo em Portugal, têm demonstrado uma 
grande capacidade, você foi um dos atores disso nos Jogos Desportivos da CPLP, o 
Euro 2004 com o IPJ, desde logo também nessa altura, foi um caso de sucesso. Aliás 
um colega, disse-me isso a propósito do desporto Brasileiro, e disse publicamente, 
que gostaria de contar com o apoio do voluntariado português, para os Jogos 
Olímpicos e para a Copa do Mundo. Há um claro elemento que nós somos capazes, e 
uma vez que Portugal também é juventude, têm que se angariar e divulgar, 
envolvendo os jovens. Temos como por exemplo Rock in Rio. É um outro exemplo 
muito feliz de…grande… um Mega evento de massas em que os voluntários são 
muito bem coordenados e tem uma grande dedicação. Também testemunho quer nos 
agentes desportivos em regime de voluntariado, que são a grande maioria, quer nos 
agentes jovens, nas associações juvenis e estudantis, que existe em Portugal uma 
grande…ontem mesmo através do Banco Alimentar, se percebeu que os Portugueses 
têm uma grande vontade de ajudar, de altruísmo e de levar a cabo ações de 
voluntariado. Quer numa situação que noutra, o que eu sinto é que há uma sensação 
de falta de apoio e de reconhecimento por parte do Estado a essa dedicação. E isso no 
que respeita ao desporto funciona desde 1995. Nunca foi alterado. Porventura poderá 
proceder-se a essa alteração, está no programa de Governo. É certo que por vezes os 
incentivos que são dados aos voluntários, são ao nível fiscal, ao nível da segurança 
social, contagem de tempo de serviço, créditos, etc… nem todos neste momento são 
passiveis de levar a cabo ao nível de todo o país, mas há algumas formas de apoio, 
especialmente no âmbito juvenil. O que eu acho que deve ser transportado para este 
contexto de voluntariado, para o contexto desportivo, muito se tem revindicado o 
reconhecimento, certificando as competências, ou seja, o mais possível valorizar, 
certificar as competências a quem dedicou um conjunto de horas a um determinado 
evento. Sem os voluntários não se fazem os eventos desportivos, e é uma riqueza 
também do ponto de vista de quem dá a conhecer os seus, tal como se verificou em 
Londres, noutros contextos os voluntários interagem, são muito racionais, têm 
diferentes experiencias de vida, também diferentes nacionalidades, embora na sua 
grande maioria residentes na cidade de acolhimento, e isso transporta para quem vai 
conhecer a sociedade, por ocasião dos Jogos, uma grande …uma grande alegria e 
uma sensação de estar em casa. De fato nos Jogos de Londres, também testemunhei, 
e acho que homenagem que foi feita nas cerimónias, em particular na cerimónia de 
encerramento, foi feito…foi sintomática disso, todas as pessoas acharam que se 
calhar o grande vencedor dos Jogos Olímpicos foram os voluntários. Guardo na 
memória as suas vestes, a maneira …como disse… a maneira como emprestaram o 
seu saber. Eu acho que também é uma forma importante de as pessoas darem valor 
noutros contextos. Cheguei a andar … e a falar com alguns voluntários que tinham 
tirado ferias, que eram médicos de profissão, ou que eram gestores e estavam a tratar 
de questões como o transporte, ou questões como o encaminhamento de pessoas. E 
isso é um exercício de humildade que também é fundamental para o ser humano no 
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dia-a-dia. Há uma grande riqueza. O Governo tem que ser capaz de certificar essas 
competências, tem também que agilizar uma bolsa…estamos a trabalhar nisso ao 
nível juvenil, uma bolsa de voluntariado juvenil, para …em diferentes segmentos. 
Pois sabemos, que em Portugal há pessoas mais interessadas em voluntariado 
desportivo, mas não sabem muitas das vezes onde se dirigir, ou não conhecem todos 
os locais onde se dirigir, outras no voluntariado nas florestas, outras no voluntariado 
junto das pessoas portadoras de deficiência, idosos, etc.. e compete também ao 
Estado centralizar e viabilizar formas de quem quer aceder nomeadamente ao 
voluntariado, no desporto, saber como o pode fazer, a quem se dirigir, a entidades 
publicas e privadas. Temos uma carta desportiva nacional que estamos a elaborar e 
que nos vai possibilitar conhecer, e fazer um mapeamento das nossas infraestruturas, 
o estado em que elas estão, se são públicas, se são privadas e o que ainda se pode lá 
fazer. Porventura, do que ai resultar, podemos ter um maior envolvimento dos 
voluntários de base local, para poderem fazer algo para o seu bairro, para a sua 
cidade para o seu país. Portanto, o Governo e a administração pública devem, o mais 
possível, incentivar quem faz, sendo que não tenhamos a menor duvida que do ponto 
de vista da empregabilidade, este Governo também está tentado seduzir as pessoas 
nesse sentido, da empregabilidade futura. Cada vez mais a entidade empregadora está 
atenta às últimas páginas do curriculum em que vem as atividades de complemento 
curriculares, em que se percebem os hobbies e o exercício associativismo e de 
cidadania, que é o caso, e de altruísmo. E portanto quem faz voluntariado, esta a 
gozar aquele momento mas também estar a cumprir o seu futuro em termos de 
mercado de trabalho. E portanto toda a aposta que o Governo faça, em sensibilizar 
também em particular os jovens nesse sentido, é vital! 
Tiago Viegas: “ aproveitava também para lhe agradecer o fato de no seu discurso de 
encerramento dos VIII Jogos Desportivos da CPLP, ter-se referido aos voluntários e 
ao valor de missão desenvolvido por eles. Gostaram muito! Nunca tinham 
presenciado tal atitude. Em tantos eventos já ocorridos, e esse reconhecimento ser na 
hora, e em direto na primeira pessoa. Foi muito importante ter feito isso, o que 
originou uma serie de feedbacks positivos, sobre a forma como o Senhor Secretario 
de Estado estava atento. Por isso lhe dou os meus parabéns”. 
Secretário de Estado: Eu é que tenho que lhe dar os parabéns. Não é um elogio! É 
reconhecimento mesmo. Recordo o momento em que foi feita uma alusão 
precisamente por alguém da CDP, aos Voluntários, todos os atletas, os jovens atletas 
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I - Manual do Evento
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            II-  Cronologia Resumo e os Jogos em Numero
 


































IV- Resumo das parcerias e apoios aos 2ºs Jogos da 
Lusofonia 
 



















































VI- Balancete de centro de Custos
 















VII - Mapa de Execução Orçamental 
 














VIII - Eventos Multidesportivos 
Mundiais 
Jogos Olímpicos 
• Jogos Olímpicos de Inverno 
• Jogos Paralímpicos de Verão 
• Jogos Paralímpicos de Inverno 
• Jogos Olímpicos da Juventude (de Verão e de Inverno) 
• Jogos Mundiais 
• X - Games 
• Jogos Mundiais Militares 
• Jogos Mundiais dos Policiais e Bombeiros 
• Special Olympics 
• Jogos Mundiais de Desportos Mentais 
Continentais 
• Jogos Pan-Americanos de Verão 
• Jogos Parapan - Americanos 
• Jogos Asiáticos de Verão 
• Jogos Asiáticos de Inverno 
• Jogos Asiáticos de Praia 
• Jogos Asiáticos da Juventude 
 






• Jogos Asiáticos de Artes Marciais e Recinto Coberto 
• Jogos Para-Asiáticos 
• Jogos Pan-Africanos 
• Jogos do Pacífico 
Regionais 
África 
• Jogos da África Central 
• Jogos das Ilhas do Oceano Índico 
• Jogos do Mediterrâneo 
• Jogos da Comunidade dos Estados Sahelo-Sarianos 
América 
• Jogos do Caribe 
• Jogos Desportivos Centro-Americanos 
• Jogos Centro-Americanos e do Caribe 
• Jogos Sul-Americanos 
• Jogos Autóctones da América do Norte 
Ásia 
• Jogos Centro-Asiáticos 
• Jogos da Ásia Oriental 
• Jogos Sul-Asiáticos 
 






• Jogos do Sudeste Asiático 
• Jogos da Ásia Ocidental 
• ASEAN ParaGames (Sudeste Asiático) 
Europa 
• Jogos do Mediterrâneo 
• Jogos Nórdicos 
• Jogos dos Pequenos Estados da Europa 
• Festival Olímpico da Juventude Europeu 
Intercontinentais 
• Jogos Afro-Asiáticos 
• Jogos Pan-Arábicos 
• Jogos Pan-Arménios 
• Jogos da ALBA 
• Jogos Bolivarianos 
• Jogos da Comunidade 
• Jogos da Juventude da Comunidade 
• Jogos de Inverno da Comunidade 
• Jogos da Comunidade Holandesa/Neerlandesa 
• Jogos da Francofonia 
• Jogos da Lusofonia 
 






• Jogos da CPLP 
• Jogos Ibero-Americanos 
• Jogos Insulares (da Associação Internacional dos Jogos Insulares/International 
Island Games Association) 
• Jogos das Ilhas (do Comitê da Organização dos Jogos das Ilhas/Comité 
d'Organisation des Jeux des Iles/COJI) 
• Jogos das Ilhas do Oceano Índico 
• Jogos de Inverno do Ártico 
• Jogos do Mar Negro 




• Jogos de Arafura 
• Jogos Mundiais Femininos 
• Eurojogos/Eurogames 
• Jogos Gay/Gay Games 
• OutGames 
• Jogos das Novas Forças Emergentes (GANEFO) 
• Jogos Islâmicos da Solidariedade 
• Jogos Islâmicos Femininos 
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